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Messias detectou um aumento no poder aquisitivo do ceilandense 

Suporte adequado a quem precisa 
O COMÉRCIO DE MEDICAMENTOS E DE ACESSÓRIOS PARA A MELHORIA DA SAÚDE, COMO ÓCULOS 
E LENTES DE CONTATO, ESTÁ BEM APARELHADO E TEM LUGAR DE DESTAQUE EM CEILÂNDIA 

No comércio, há variedade de pro-
dutos e grandes lojas. As Óticas Diniz, 
uma rede com 197 lojas em todo o Brasil 
e dez no DF, resolveu investir em Cei-
lândia há dois anos e meio. Hoje já são 
duas lojas e a meta é abrir mais uma em 
breve. O supervisor das óticas, Ivan 
Rocha, diz que muitos clientes saem de 
locais como Lago Sul, Guará e Cruzeiro 
para comprar em Ceilândia, mas o cei-
landense raramente sai de sua cidade 
para comprar em outros locais. Para 
Ivan, o comércio em Ceilândia é um dos 
melhores entre as cidades do DF. "O 
comércio da cidade é forte e indepen-
dente, as pessoas não precisam sair 
daqui para encontrar qualquer tipo de 
produto", afirma. 

Com o aumento no poder aqui-
sitivo dos moradores, a procura por 
produtos diferenciados tem crescido e 
os comerciantes precisam acompa-
nhar as novas demandas do ceilan-
dense. O dono da Drogaria Messias, 
Messias Vasconcelos, começou no ra-
mo há 24 anos com uma pequena loja 
de 50 metros quadrados e hoje possui 
duas lojas, cada uma com 250 metros 
quadrados, e emprega 32 funcioná-
rios. Ele conta que, há cerca de 10 
anos, as vendas com artigos de per-
fumaria não chegavam a 10%. Hoje 
este número está em 40%. "Os clientes 
também já procuram muito os pro-
dutos de primeira linha, principal-
mente as mulheres", conta. 


